Além do Inventário de Riscos e do Plano de Ação, que são os dois pilares obrigatórios definidos pela NR-01, o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) deve ser integrado por diversos documentos técnicos e registros de segurança que não são laudos de medicina ocupacional. [1, 2, 3]
Os documentos obrigatórios que compõem o PGR e sua estrutura são:
1. Documentos Base do PGR (Obrigatórios) [1]
· Inventário de Riscos Ocupacionais: Consolidação de todas as informações sobre os perigos, identificação de perigos, avaliação de riscos (físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e acidentes) e descrição das medidas de controle existentes.
· Plano de Ação: Documento que detalha as medidas de prevenção a serem introduzidas, aprimoradas ou mantidas, com cronograma, responsáveis e forma de acompanhamento. [1, 2, 3]
2. Documentos Técnicos e Registros Relacionados (Não-Médicos)
· Relatórios de Avaliações Ambientais: Laudos técnicos com medições de agentes ambientais (ruído, calor, vibração, agentes químicos) que suportam a avaliação de riscos do inventário.
· Avaliação Ergonômica Preliminar (AEP): Levantamento para identificar riscos ergonômicos, que serve de base para o plano de ação.
· Registros de Treinamentos e Capacitações: Comprovantes de que os trabalhadores foram capacitados sobre os riscos das atividades e medidas preventivas.
· Ordens de Serviço de Segurança (OS): Documentos que orientam os trabalhadores sobre os riscos e os procedimentos de segurança, essenciais para o controle de riscos.
· Fichas de Entrega de EPIs: Registros que comprovam a entrega e o monitoramento do uso de equipamentos de proteção individual.
· Procedimentos de Emergência/Plano de Emergência: Documentação detalhando as ações em caso de acidentes ou situações de perigo.
· Relatórios de Inspeções de Segurança: Registros de vistorias periódicas nos locais de trabalho.
· Análise de Acidentes de Trabalho: Relatórios sobre causas e medidas corretivas para acidentes ocorridos. 
O PGR deve ser um documento vivo e, embora se articule com o PCMSO (médico), a estrutura do inventário e o plano de ação foca no ambiente e nas medidas técnicas/administrativas. 

